AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

2º QUADRIMESTRE DE 2017
AUDIÊNCIA PÚBLICA – AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 2º Quadrimestre de 2017, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 28 de setembro de 2017, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo avaliará e demonstrará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a agosto de 2017. 
1. RECEITA
De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2017, temos um percentual de execução de 65,93% do total do orçamento anual. Conforme Decreto da Programação Financeira de 2017, a projeção de receita e despesa do 2º Quadrimestre acumulada é de 64,42% do total previsto para o exercício. Assim, segue a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2017 no montante de R$ 74.820.000,00. A receita efetivada até o 2º quadrimestre foi de R$ 49.329.162,87, tendo sido arrecadado, portanto, 65,93% da meta anual.
RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2017 – Jan a Ago
	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada até 2º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	73.473.236,00
	48.923.165,04
	66,59

	  Receita Tributária
	11.451.490,00
	9.079.354,39
	79,29

	  Receita de Contrib.
	2.787.856,00
	1.502.809,18
	53,91

	  Receita Patrimonial
	5.054.571,00
	3.738.312,55
	73,96

	  Receita Agropecuária
	0,00
	0,00
	0,00

	  Receita Industrial
	0,00
	0,00
	0,00

	  Receita de Serviços
	172.850,00
	85.605,57
	49,53

	  Transferências Correntes
	52.246.468,00
	33.418.182,14
	63,96

	  Outras Rec. Correntes
	1.760.001,00
	1.098.901,21
	62,44


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada até 2º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	2.026.350,00
	2.133.852,00
	105,31

	  Operações de Crédito
	0,00
	292.500,00
	0,00

	   Alienação de Bens
	410.000,00
	0,00
	0,00

	   Amort. de Empréstimos
	2.000,00
	0,00
	0,00

	  Transfer. De Capital
	1.603.350,00
	732.813,10
	45,71

	  Outras Rec. De Capital
	11.000,00
	1.108.538,90
	10.077,63

	3 (-)  Deduç. da Receita
	- 7.227.800,00
	5.162.979,82
	71,43

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	6.548.214,00
	3.435.125,65
	52,46

	TOTAL DA RECEITA
	74.820.000,00
	49.329.162,87
	65,93


Fonte: Setor de Contabilidade
1.1 Receitas Correntes 
Ao analisar a tabela abaixo, comentamos as principais receitas correntes:
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Ago 2017
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada até o 2ºQuadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	8.705.604,00
	6.363.182,02
	73,09

	  IPTU*
	3.055.384,00
	2.774.115,21
	90,79

	  ISS*
	3.075.300,00
	2.081.375,14
	67,68

	  ITBI*
	1.290.000,00
	820.561,34
	63,61

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros*
	1.284.920,00
	687.130,33
	53,48

	Transferências da União
	17.310.000,00
	11.843.938,62
	68,42

	  Cota parte do  F  P  M*
	17.200.000,00
	11.785.463,51
	66,53

	  Cota parte do  I  T  R
	20.000,00
	671,19
	3,36

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	90.000,00
	57.803,92
	64,23

	Transferências do Estado
	18.219.000,00
	11.643.766,56
	63,91

	  Cota Parte do  I C M S
	14.610.000,00
	9.077.751,77
	62,13

	  Cota Parte do  I P V A
	3.428.000,00
	2.435.319,02
	71,04

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	181.000,00
	130.695,77
	72,21

	  Estado e União
	6.916.968,00
	4.119.839,09
	59,56

	Transferências para Educação
	1.962.220,00
	988.955,38
	50,40

	Transferências para Saúde
	4.493.876,00
	2.912.034,98
	64,80

	Transferências p/ Assistência Soc.
	460.872,00
	218.848,73
	47,49


  Fonte: Setor de Contabilidade

*. Receitas líquidas, isto é deduzido os descontos e devoluções. No FPM o percentual realizado foi calculado considerando a previsão anual (16.600.000,00 e arrecadado R$ 11.044.978,06) sem as cotas extras, pois estas se referem aos meses de julho (600.000,00) e dezembro (700.000,00).

Nas receitas próprias, destaca-se o IPTU, considerando que o vencimento da parcela com maior desconto no pagamento antecipado ocorreu no mês de março, sendo que o percentual de arrecadação superou ao percentual do mesmo período no ano anterior. Já o ITBI, ficou um pouco abaixo da média projetada, porém ainda podemos recuperar o valor e ficar muito próximo do estimado para este ano.

Quanto ao ISS, a arrecadação foi muito boa, superando o projetado para o período. Já na dívida ativa, a previsão até o quadrimestre ficou aquém do esperado em 10,94%, mas com certeza atingirá a meta nos próximos meses devido o REFIS e as ações de protestos em cartório.

O IPVA está acima do previsto, em função dos vencimentos antecipados. Comparado com o exercício anterior, a arrecadação no quadrimestre foi em percentual bem idêntico.
Quanto ao FPM, a arrecadação, foi boa, inclusive superou a estimativa da média conforme decreto da programação financeira
Já no ICMS, a arrecadação, atingiu 62,13% do total previsto no ano, ficando um pouco abaixo do projetado, o que poderá, no final do ano, influenciar para o não atingimento da previsão para o ano de 2017, nesta receita.
Continuando nesta perspectiva, o município poderá atingir a arrecadação inicial prevista nas receitas correntes, ficando talvez apenas um pouco abaixo do projetado, por causa do ICMS.
Quanto às transferências, a Educação está abaixo do previsto, pelo motivo de que as parcelas da maioria dos programas começam a ser liberadas em março, devido início do ano letivo e também por alguns programas terem liberações em parcela única durante o exercício; a Assistência Social também está abaixo, muitas parcelas estão em atraso, mas já começam a ser regularizadas. A Saúde está dentro do previsto.

A Receita Patrimonial também teve um percentual elevado de arrecadação, se deve tanto as receitas de rendimentos financeiros do RPPS como dos rendimentos das aplicações de recursos vinculados e dos recursos livres; todos com superação ao projetado para o período.
1.2 Receitas de Capital 

As Receitas de Capital alcançaram 105,31% do total projetado para o ano de 2017. O percentual elevado se deve devido as Outras Receitas de Capital, onde foram lançados os valores arrecadados referente a depósitos judiciais, os quais possuem legislação própria para a sua aplicação.

Já a receita de capital proveniente de convênios, até o 2º Quadrimestre de 2017, foi arrecadada no valor de R$ 732.813,10, conforme discriminado abaixo:

- Transferência União p/ Construção Unidade de Saúde São Francisco – R$ 81.600,00 (última parcela)


- Transferência PAR/FNDE – Aquis. Mesas e Cadeiras – R$ 53.240,00

- Convênio União – Min. Das Cidades - Calçamento – Manchinha e Rua São Lucas - R$ 49.170,00 (última parcela)
- Convênio União -  Min. Das Cidades - Pavimentação Asfáltica – Trechos das Ruas Padre Cacique, Exp. Bertholdo Boeck, Horizontina, Travessa Bandeira, Santo Ângelo, Tereza Verzeri, Travessa Pedro Garrafa e Avenida Avaí – R$ 49.173,02 (última parcela)

- Convênio União – Min. Das Cidades – Calçamento Bairro Guaira – R$ 49.170,00 (última parcela)


- Convênio União – Min. Das Cidades – Calçamento J.Acácias/Oriental/S.Francisco  – R$ 50.159,00 (última parcela)


- Convênio União – Min. Das Cidades – Calçamento J.Acácias/Oriental/S.Rita/Primavera/Pio XII  – R$ 49.170,00 (última parcela)
- Convênio Estado – DAER – p/ Pavimentação Asfáltica da Rua Ivagaci/Área Industrial II – R$ 351.131,08 (última parcela)
Salientamos que a arrecadação destas receitas, depende muito da liberação por parte dos governos, referente aos projetos encaminhados, e como houve um contingenciamento em função da crise financeira e econômica e também das incertezas políticas do país, a arrecadação foi baixa.
RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada até 2ºQuadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	2.026.350,00
	2.133.852,00
	105,31

	  Operações de Crédito
	0,00
	292.500,00
	0,00

	  Alienação de Bens
	410.000,00
	0,00
	0,00

	  Amortização de Empréstimos
	2.000,00
	0,00
	0,00

	  Transferências de Capital
	1.603.350,00
	732.813,10
	45,71

	  Outras Receitas de Capital
	11.000,00
	1.108.538,90
	10.077,63


  Fonte: Setor de Contabilidade 
2. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2017, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Liquidada
	Previsão Anual
Atualizada 
	Realizada até 2ºQuadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	67.456.921,69
	39.910.773,47
	59,16

	  Pessoal e Encargos Sociais
	45.634.660,19
	28.795.864,73
	63,10

	  Outras Despesas Correntes
	21.822.261,50
	11.114.908,74
	50,93

	Despesas de Capital
	4.774.417,75
	1.133.383,99
	23,74

	  Investimentos
	4.049.367,75
	764.997,01
	18,89

	  Inversões Financeiras
	167.150,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	557.900,00
	368.386,98
	66,03

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	5.621.400,00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	77.852.739,44
	41.044.157,46
	52,72


   Fonte: Setor de Contabilidade

Em termos analíticos, os principais investimentos liquidados (recebida a nota fiscal) pela administração, até o 2º Quadrimestre/2017, foram os seguintes:
Obras:
	Parte da execução de calçamento em trechos das seguintes ruas: Rua São Roque, Rua Margarida, Rua Albino Ivanoski, Rua Alfredo Mensch, Rua Avaí, Rua Carlos Bretin, Rua Santa Genoveva,  Travessa Acre, Ruas São Leopoldo, Rua Emílio Tesche, Rua Raimundo Schardong, Rua São Lucas, Rua Três de Maio no Distrito de Manchinha. 
	R$ 338.999,87 

	Restante da execução de calçamento nas ruas: Rua Jardim, Rua Pentecostal, Rua Primavera e Travessa Nossa Senhora de Fátima, Bairro Guaíra. 
	R$ 105.576,59

	Restante da construção de unidade de saúde do bairro São Francisco
	R$ 81.756,88 

	Restante da pavimentação asfáltica em trechos das seguintes ruas: Rua Padre Cacique, Rua Exp. Bertholdo Boeck, Rua Horizontina, Travessa Bandeira, Rua Santo Ângelo, Rua Tereza Verzeri, Travessa Pedro Garrafa, Avenida Avaí, Rua Buricá, Rua Osvaldo Cruz, Rua Minas Gerais, Avenida Senador Alberto Pasqualini. 
	R$ 361.239,60

	Ampliação de rede de água na localidade de Manchinha
	R$ 5.046,30

	Colocação de corrimão de acessibilidade em aço carbono para escada na Praça da Bandeira neste município.
	R$ 2.300,00

	Colocação de tubos de concreto para serem usados no escoamento das águas pluviais, no acesso a Subestação da RGE 
	R$ 4.800,00

	Ampliação e Adequação da Sala do Berçário da Emei Pequeno Príncipe
	R$ 10.441,00

	Execução de Passeio Público com piso tátil, na Avenida Senador Alberto Pasqualini
	R$ 19.429,62

	TOTAL
	R$ 929.589,86


Equipamentos:
	Equipamentos para a Secretaria de Educação, Escolas e Creches (Puffs, Assento Tratorzinho, tanque de concreto, torneira elétrica, chuveiros, máquina de cortar grama, parafusadeira, colchões infantis, mesas, cadeiras, quadros brancos, aspirador, forno elétrico, liquidificador, refrigerador, aparelhos de telefone, Smart TV, roteadores, notebook, tela de projeção retrátil, Pen drives,  macacos, lava jato, suporte para mangueira, grades de ferro, Toldos para instalação na Emei Pequeno Príncipe e na Emef Santa Rita, Hub para compartilhamento de internet, Bandeiras: Brasil, Rio Grande do Sul e Três de Maio).
	R$ 50.206,54    

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde (forno elétrico, chaleira elétrica, garrafas térmicas, ferro elétrico, batedeira, liquidificador, rádio portátil, aparelhos de verificação de pressão arterial, concentradores de oxigênio, aparelhos de telefone, antena interface para celular, antena de TV, HD externo, roteador, banquetas com encosto, dispensadores de senha, lixeira inox, extintores, rastreadores para veículos, cadeira de criança para veículo e esmerilhadeira.
	R$ 18.674,60    

	Outros equipamentos para as demais secretarias
	R$ 70.395,58     

	Aquisição de 01 impressora, 01 aspirador de pó, 01 roteador, 04 câmaras de vigilância, 02 microfones, 05 armários para as bancadas e 11 cadeiras modelo presidente e 09 apoios para os pés, para uso da Câmara de Vereadores. 
	R$ 20.157,00     

	Aquisição de 01 Terraceador agrícola e roçadeira, através do contrato de repasse nº 835420/2016/MAPA/CAIXA, processo nº 2617.1034163-03/2016, firmado entre o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e o município de Três de Maio. 
	R$ 41.290,00

	Aquisição de 01 Veículo 0 Km, tipo furgão, para uso do setor de Merenda Escolar. 
	R$ 68.990,00

	Aquisição de 01 Veículo 0 Km para uso da Secretaria Municipal de Obras
	R$ 65.700,00

	Aquisição de 01 trator agrícola, através do contrato de repasse nº 835420/2016/MAPA/CAIXA, processo nº 2617.1034163-03/2016, firmado entre o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e o município de Três de Maio.
	R$ 139.990,00

	Aquisição de 01 Caminhão Caçamba, através do contrato de repasse nº 826123/2015/MAPA/CAIXA, processo nº 2617.1028192-32/2015, firmado entre o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e o município de Três de Maio.
	R$ 251.290,00

	TOTAL
	R$ 726.693,72  



Salientamos que estes investimentos foram empenhados com recursos próprios e também de convênios.
3. DESPESA COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO



As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, no acumulado até o 2º quadrimestre/2017, totalizaram R$ 7.032.060,45, o que corresponde a 22,71% da Receita de Impostos e Transferências arrecadada no mesmo período. Observa-se, nesse caso, que o Município ainda não atingiu o limite do percentual obrigatório, porém este deve ser de 25% até o final do exercício. Já estão previstas várias despesas nesta área para o segundo semestre, o que fará com que o percentual possa ser atingido.
4. DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 





Os gastos com saúde no acumulado até o 2º quadrimestre/2017, atingiram o montante de R$ 5.967.689,13, o que corresponde a 19,27% sobre a Receita de Impostos e Transferências arrecadada até o mesmo período. Observa-se, portanto, que o cumprimento do limite de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000, que deve ser atingido até o final do exercício, foi cumprido neste período e inclusive superado em 4,27%.

5. DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF 

A Despesa de Pessoal total, calculada conforme metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado, item mais significativo no conjunto das despesas fiscais, em relação à Receita Corrente Líquida dos 12 últimos meses, R$ 56.095.030,86, apresenta o limite de comprometimento de 46,12% para o Executivo Municipal e 2,33% para o Legislativo Municipal, posição referente ao primeiro semestre/2017, conforme relatórios de gestão fiscal.

6. DÍVIDA CONSOLIDADA 

A Dívida Consolidada ao final do 1º semestre de 2017 totalizou em R$ 3.265.735,20 demonstrando um aumento de aproximadamente 1,16% em relação ao saldo do ano anterior que era de R$ 3.228.191,10. O acréscimo se deve pelo recebimento do restante do valor, R$ 292.500,00, referente a operação de crédito com BRDE em fevereiro deste ano. As dívidas que compõe este saldo são: Contrato Badesul/Recapeamento Asfáltico; Contrato BRDE/Pavimentação Asfáltica e Contrato PNAFM.
 Considerando que o Município não tem saldo de Dívida Consolidada Líquida ou que esta é zero (dívida consolidada descontadas as deduções que são as disponibilidades financeiras), então atendeu as determinações da Resolução nº 40 do Senado Federal, a qual disciplina que a Dívida Consolidada Líquida não poderá exceder a 120%  da Receita Corrente Líquida.

RECEITA  X DESPESA  no 2º Quadrimestre / 2017

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:
Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada até 2º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	13.560.000,00
	7.825.485,09
	57,71

	(2)Despesa Liquidada
	13.560.000,00
	4.919.962,97
	36,28

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	2.905.522,12
	0,00


Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada até 2º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	61.260.000,00
	41.503.677,78
	67,75

	(2)Despesa Liquidada
	61.260.000,00
	36.124.194,49
	58,97

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	5.379.483,29
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada até 2º quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	74.820.000,00
	49.329.162,87
	65,93

	(2)Despesa Total Liquidada
	74.820.000,00
	41.044.157,46
	54,86

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	8.285.005,41
	0,00


COMENTÁRIO FINAL

A partir da projeção de receita e despesa para o 2º Quadrimestre de 2017, que foi de 64,42% conforme decreto da Programação Financeira, do total projetado para este ano, verificou-se que as receitas consolidadas arrecadadas atingiram 65,93% e as despesas consolidadas executadas atingiram 52,72%.
Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que na análise consolidada, entre prefeitura e Fundo de Aposentadoria, houve um superávit orçamentário de R$ 8.285.005,41. No entanto, separadamente, a Prefeitura encerra o segundo quadrimestre com um superávit orçamentário de R$ 5.379.483,29, considerando todas as verbas inclusive as vinculadas. 
Salientamos que efetuamos a análise pelos valores liquidados. Porém, no último quadrimestre, a análise será pelo empenhado, pois não poderão haver despesas empenhadas sem disponibilidade financeira.

Quanto a execução financeira do município até o 2º quadrimestre, podemos indicar um saldo financeiro superavitário, baseado principalmente na arrecadação do IPTU e Dívida Ativa e também das transferências que foram boas. 
Já os percentuais obrigatórios da LRF, despesa de pessoal e dívida consolidada, estão dentro dos limites; os percentuais conforme a Constituição Federal, de Saúde e Educação estão sendo aplicados, Educação ainda não atingiu os 25%, mas até o final do exercício será cumprido.
Ressaltamos que o orçamento para o exercício de 2017, já foi projetado considerando o baixo crescimento da economia e assim, possivelmente as previsões serão concretizadas, talvez não em sua totalidade mas bem próximo, e com o controle das despesas durante o ano, conseguiremos manter o equilíbrio das contas.
Três de Maio, 28 de setembro de 2017
                             Rudi Weber                               Sibeli Gehlen Hollweg

                    Secretário da Fazenda 

          Técnica Contábil



